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Meios de Transporte
A lexan d re C h itto

Odiernamente, com a escassez de movimento verificado em 
todos os meios de piodução, o transporte está sendo um grande 
fator na rápida distribuição das mercadoiias.

E com o sistema rodoviário que se acha dotado, lioje, o Es­
tado de S. Paulo, os caminhões de diferentes tonelagens, exercem 
papel preponderante nesse sentido, cruzando o território bande- 
rante em quasi todas as direções, levando suas cargas aos pontos 
mais longincuos.

Com as frotas de veículos motorizados, levando e abaste­
cendo, ao mesmo tempo, o comercio de origem, as estradas de 
ferro, ressentem-se, sofrem elevada concorrência no seu movimen­
to de transporte.

Ha estações ferroviárias que, por essa circunstancia, o seu 
movimento de despachos e redespachos caiu sens ivelmente: trinta, 
quarenta até mesmo cincoenta poi cento.

E pelo que nos parece, a de Lençóis Paulista, está também 
passando por esse inconviniente, sendo mais acentuado quanto a 
exportação do municipio.

Essa é uma causa que coloca em retraimento a Canpanhia 
com relação aos mell oramentos que poderia introdi:zir na nossa 
gare, seus páteos e armazéns, porque os algarismos, na estatistica, 
prevalecem consideraveln;ente paia elevar o conceito e a marclia 
progressista do municipio.

As estradas de ferro nada farão em beneficio ck uma esta­
ção uma vez que as cifras não revelam um movimento compensa­
dor ao seu novo emprego de numerário, em favor da população 
da cidade aparentemente em decadcncia.

Mas, totalmente, a preferencia di: pensadas aos camiulõís no 
transporte de mercadoiia.*', a culpa não é do comercio e meros 
ainda dos que deles se scivem, entretanto, porque, as rodovias, 
no seu sistema, são mais rapidas e, não poucas vezes, mais ra­
zoáveis nas suas tabelas de preços.

E’ verdade que as estradas de ferro, geralmente, possue a, 
secção rodoviária e esta transporta cm condições bem mais razoá­
veis do que os caminhões, porem é demoiadissirna, as mercado­
rias permanecem em viagem semanas e semanas. E isso se cons­
tata pelo grande acumulo de despachos.

Portanto, estando o movimento e renda de estação caindo 
sensivelmente, na maior das vezes, o fato é atribuído á concorrên­
cia ocasionada pelos transpoites rodovia: ios e não á decadência 
do municipio.

Este é um fato que poderiamos comprova-lo, por A c rrais B 
aqui em Lençóis Paulista.

Aço e outras 
produções do Brasi! 

em 1949
Rio, 6 — Informa o Serviço de 

Estatistica do Ministério da P- 
gricultura, que a produção bra­
sileira de aço, arsênico, carvão, 
cimento, gusa, laminados, ouro 
e prata, no primeiro trimestre do 
corrente ano, foi a seguinte: 
aço, 107.069.027 quilos (Cr.$
220.557.161.00) ; arsênico, 149.950 
quilos (Cr.$ 749.750,00); carvão, 
524.435 toneladas (Cr.$ . . r . .
78.533.866.00) ; cimento,..........
147.941.275 quilos (C r .$ .............
141.950.037.00) gusa, 77.837,544 
quilos (Cr.$ 78.490.494,00); la­
minados, 102.565.815 quilos 
(Cr.$ 354.200.487,00); ouro, . . . 
804.229.000 gramas (Cr.$ . . . .
30.926.049.00) ; prata, 107.026.366 
grs. Cr.$ 61.216,00). Os dados 
acima estão sujeitos a retificação.

CASA PACCOLA

Recebeu variado soiti- 
mento de artigos para 

presentes.
Façam uma vesita sem compro­
misso e verifiquem os seus ar­

tigos e seus preços.

A n u n ciem  n e s te  Jo rn a l

Creação da Comarca de Sençóis 
paulista novomente em foco

Os jornais da capital, destes 
últimos dias dão, em laigas man­
chetes, o caso da creação das 
comarcas no Estado, entre as 
quais, como é notorio, está in­
cluída a de Lençóis Paulista.

E para que os nossos leitores 
tenham conhecimento, mais ou 
menos, do que houve e fervilha 
entre o Tiibunal Superior e a 
Assembléia Legislativa, publica­
mos na integra a presente nota;

Analisado na Assem­
bléia um oficio do Tri­

bunal de Justiça
E’ de opinião, o ôeputoâo Romeiro 
Pereiro, que jd foi preenchido o 
Rrtigo 1Z4 ào Constituição Federal

O deputado Romeiro Pereira 
criticou a Comissão de Estatis­
tica por não ter ainda rnviado 
a plenário a Lei judiciaria, para 
apieciação defenitiva. Rcíerindo- 
íe  a um requerimento a fim de 
que se discuta pref>. rtucialmen- 
te a lei da organização admi­
nistrativa para depois, ser discuti­
da a lei da organisação judici- 
ria, afirmou o oiador que «não 
é possível alterar-se o quadro 
admini;-trati'0, sem modificação 
do quadro judiciário».

Referiu-se o deputado Romeiro 
Pereira ao artigo 124 da Cons­
tituição Federal, que afirma; «Se­
rão inalteráveis a divisão e a or­
ganisação judiciaria, dentro de 
cinco anos da data de lei que 
as estabelecer, salvo p: oposta 
motivada do Tribunal de justiça», 
declaiando que este Tribunal, 
manifcstando-se sobre a criação 
de novas comarcas, justificou as 
as razões pelas quais aceita a 
criação desta ou daquela comar­
ca. O sr. Romeiro Pereira opi­
nou, poi tanto, que o oficio do 
Tribunal vale como proposta 
motivada, segundo reza o artigo 
constitucional, para que a As­
sembléia reexanine a questão 
da lei de organização judiciaria 
do Estado. Õ deputado Paulo 
Lima, igualmente, aprovou a te­
se de novas comarca<=, dizendo 
que o Estado, em dez anos, não 
criou uma unica. Lendo o oficio

pr. jijíjvji/ú c€pesco
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do Tribunal de justiça, disse o 
deputado Romeio Pereira que 
aquele é também favoravel á 
criação de comarcas, as quais 
desafogarão o acumulo de ser­
viço forense no Palacio da jus- 
tiça.

O deputado Romeiro Pereira 
sugeriu sejam ouvidas as Comis­
sões de justiça e de Estatistica 
para que digam se o oficio do 
Tribunal de justiça pode ser 
considerado como uma propos­
ta motivada, segundo o artigo 
da Constituição Federal, para 
que a Assembléia realize, então, 
a reforma da organizão judi­
ciaria do Estado.

O caminhão tombou
Felizmente não houe ultimas

Terça feira passada, quando 
transpDitava areia para os servi­
ços de calçamento no cruzamen­
to das ruas 7 de Setembro e 
Floriano Peixoto, mais ou menos 
as 12 horas, um caminhão da 
Prefeitura Municipal désta cidade 
chocou-s.e violentam.ente contra 
um poste desta via publica, tom­
bando logo em seguida.

O caminhão sinistrado, que 
subia pela rua Floriano Peixoto 
estava já prestes a alcançar o 
local do despejo da areia, quan­
do afogou-se e desobedecendo 
á ação dos fieios, deceu velós- 
mente a marcha-ré. O motorista, 
como dissénios acima, assim 
mesmo conseguiu mandar o ca­
minhão contia um poste, tom­
bando. Felismente, graças a agi­
lidade do choufer, não houve 
vitimas a lamentar. Apenas al­
guns arianhões levou o ajudan­
te deste, que tambtrn se fazia 
acompanhar junto á cabine do 
caminhão.

EsjDerados em Roma 
em 1950 quatro 

milhões de turistas
Roma — o  Comissariado de 

Turismo prevê a vinda a Roma, 
de cerca de 4 m.ilhões e meio 
de pessoas em 1950, que foi 
decretado Ano Santo. Os repre­
sentantes diplomáticos em vários 
países da Europa, America e 
África, principalmente, informa­
ram que haviam recebidos ade­
sões de inúmeros peregrinos. Cal­
cula-se em 8C0.C00 o numero de 
petegiirros. A esse numero, é 
preciso acrecentar os turistas es­
trangeiros, cujo numero é cal­
culado em 2 milhões e meio, e 
os turistas italianos, cujo total 
atingirá, segundo sc acredita, é 
um milhão.
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Saldo do mês de maio de 1Q4Q 
Venda de material (Dep. em banco)
Venda de material (Dep. em banco)
Venda de material (Dep. em banco)
Donativo de Ângelo Zacaiias (Dep. em banco)
Venda de material (Dep. em banco)
Venda de sacos vasios (Dep. em banco)
Renda, Campanha dos moços (Dep. em banco) 
juros de 5o/o creditados pelo Banco Biasileiro pa­
ra America do Sul S/A., em 10/6/4Q 
Donativo de Alberto Garzesi, (Dep. em banco)
Donativo de d. Regina Rizato Paccola (Dep. em banco)
Renda liquida recebida da Comissão de Festas de Sto. Antonio

SOMA
D E S P E S A S :

Pago folha de empregados referente ao mês de maio de 1949 
Pago construtor Elizeu Di Santis (Conf. cheque, 48107ê) 
Pago Alberto Giovanetti (Conf. recibo)
Pago Duplicata 116, á Liberato Viana (Conf. recibo)
Pago Sansalone, Padovan Comercial Ltda. (Conf. recibo)
Pago E. Brasil Acerra (Conf. recibo)
Pago Comercial «Zillo, Orsi Limitada» (Conf. lecibo)
Pago caireto á Leonis Camargo (Conf. recibo)
Pago «SODIMA» (Conforme nota fiscal n. 892)
Quota do 1. A. P. B. Sobre juros acreditados em 10, 6/40 
Pago Atilio Cicconi & Irmãos (Conf. recibo)
Saldo para o mês de julho de 1949, a saber: —

Em- dinheiro 
Em Titulos a receber

100,00
300.00 

1.620,00
600.00
100,00
31,00

4.720,00

3.061,60
1 0 0 ,0 0
500,00

40.541,00

5.960.00
1.500.00 

48,00
800,00

4.000,00
720.00

1.350.00
300.00 

1.387,20
61,20

2 2̂0 ,0 0

169.316,90
18.298,00

152.287,70

51.673,60
203^61730

.  A/F. -  
A COMISSÃO 

Presidente — Lidio Bosi
Tesoureiro — Francisco Radicchi

16.346,40 

187.614,90
SOMA 203.961,30

Lençóis Paulista, 30 de junho de 1949 ~
\’lSTO

Pároco Pe. Salustio R. Machado 
Contador — Haroldo Cacciolari

n

Dr. João Paccola Prim o
m E D I C 0

C linica geral de adulto.g e c r ia n ç a s  --  C iru rgia  
D oenças do Ouvido, Narisj e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-interna por concurso do Pronto Socorro do Ric^âe laneiro — Ex-interno por 

concurso õq fBaterniâQÓe do Hospital São Fr^oncisco ôe Rssis tí cargo CO Dr. 

Rguinogg —  Ex-inferno resiõente õg Casa õe Saúõe São l orge (R io àe laneiro)

Caixa. 35 - Fone, 4 8 -  Lençóis-Paulista Fst. á t  São Pau!o

- C O L C H O E S -
Vd a  Avenida V irgilio R o ch a 282 

E VISITE A
COLCHOARIA de propriedade do sr.

L U I Z  D I E O O L I
Fabrica-se com especialidade colchões de capim e crina vegelal 

E n treg as  a  dom icilio e em  q u alq u er q u an tid ad e

É  U M A  D O E N Ç A  g r a v í s s i m a  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M Í L I A  e  P A R A  A R A Ç A  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A I A  
M E N T O  D É S S E  G  R A N O E  F L  A G E  t O 

U S E  O

A s I f i l i s  se a p r e s e n t a  sob 
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O ;

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U  L A S  
E S P I N H A S  
F í S T U L  A S 
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
F E R I D A S  
D A R T  R O S 
MANC HAS

“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  H Ã  7 i A N O S  

V E N O E - S e  E M  TÔ O A  P A R T E .

ÍDeâicamcnto auxiliar 
no Tratamento âa «SlFlLlS»

\  CALÚNIA é  como uma mocd.a fal- 
^  sa. Muitas pessôas que seriim in­
capazes de tê-la emitido, fazem-na cir­
cular sem escrúpulo.

Comtps.se DIA NE

Ginásio do Imaculado 
Coração de Maria

PROVAS PARCIAIS
De 24 a 29 de junho p.p., 

presididas pelo Sr. Inspetor Fe­
deral, Prof. João Baptista Cor­
rêa Filho, realizaram-se as pri­
meiras Provas Parciais do cor­
rente ano letivo. Criteiiosamen- 
te julgadas, foram extiaidas as 
m.éciias, conseguindo os alunos 
a classificação seguinte:
1. a SLRIE

Olinda do Piado, 8,1; Maria 
José de Oliveira Lima, 6,8; Clí- 
vio Capelaii, 6,7; Darcy Apare­
cida Rodrigues, 6,7; Tamasiko 
Sinokava, 6,6; Renato Rossi, 6,3; 
Cláudio Garrilho, 6,2; João Ler- 
naidino Paccola, 6; Maria Blan- 
dina Ribeiro, 6; Antonio Pacco­
la, 5,7; Antonio Carlos Ntlli, 
5,7; Antonio Momo, 5,5; Adauto 
Rateiro, 5,5; Dinorá de Louides 
Paraiso, 5; Wlatíimir Cctávio 
Bosi, 4,8; Alziia da Costa, 4,8; 
Antonio Brandi, 4,8; João Luiz 
Biial, 4,7; Habib Salim Zakir, 
4,6; Newton Castiglioni, 4,6; 
Rubens Gomes, 4,5; Edo Mario 
de Santis, 4,5; Oziene Malavasi; 
4,3: Vicente Eoso Neíto, 4,3; 
Ivo Del Rosso, 4; Fclício Frtz- 
za Netto, 4; e Jannete Masse- 
ran, 3,4.
2. a SÉRIE fem.

Edna Phols de Queiroz, 9; 
Maria de Lourdes Bi.al, 8,5; Ve­
ra Maluf, 8,5; Mariza Pitdaoe 
Giacondni, 8; Elza Pacco.a, 7,2; 
Eicilia Lini, 7,2; Benedita Con­
ceição Veado, 6,6; Cacilda Ma­
ria Auxiliadora Segalla, 6,5; Elia 
Loienzetti, 6,4; Aaaniza Deoiin- 
da Frezza, 6,4; Shirley Ramires, 
6,3; Meires Cacciolari, 6,2; Zul- 
ma Bergamaschi, 6,2; Maria Las- 
salo ca Sil' a, 6,2; Nair Maga- 
nha, 5,9; Zoraide Paccola, 5,9; 
Da>ci Pasquaielli, 5,6; Maiia 
Mafalda Losi, 5,4; Maria Dolo- 
les, 5,2; Mei.y Chitto, 5,1; î d̂e- 
lanie Jacomini, 4,8; Ivete Loien­
zetti, 4,5; Muth Maeda, 4,4; 
Cieusa Coneglian, 3,9; Cüila 
Joana Paccola, 3,7; Celina Maiia 
Ciccone,3,6; Myriam Inez Mala- 
trassi, 3,5; Aparecida Joana f á- 
varo, 3,2; e Thereza Momo, 2,9.
2. a SÉRIE masc.

Renato Tiecenti, 8,8; Christia- 
no de Larros, 8,2; Léo Maiio 
Andretto," 8,2; Paulo Spártaco 
Coneglian, 7,6. Antonio Moretto, 
7,1; Fernando Antohio de Eai- 

■ros, 6,6; Valdebi Romani, 6,5; 
Aguinaldo Pettenazzi, 6,2; Edy 
Euiípedcs Coneglian, 6,2; José 
Moietto, 5,6; Maiio Paschoalini, 
5,6; Sérgio Boso, 5,5: Waiter 
Moretto, 5,5; Luiz Lúcio Pacco­
la, 5,1; Nilso Capelaii, 5,1; Pau­
lo Amaury Sen alvo, 5,1; Regi- 
naldo Rossi, 5; Alécio Romani, 
4,6; Alayr Orivaltío Paschoaielli, 
4,5 Santo Paulo Bergan ascH, 
4,5; Robeito Alexandre Canova,. 
4,2; e Rubens Alcides Coiug*- 
lian, 4,2.
3. a SÉRIE

Nites Jacon, 8,7; Veide Borin,. 
7,2; Zilda Paccola, 6,9; Ideval 
Faccol?, 6,7; Fülca Eiral, 6,4; 
Clovis Segalla, 6,4; Ed:un Luiz 
Paccola, 6,3; Enio Lort nzefli, 
5,9; Américo Bergamaschi, 5,9; 
Maria da Glória Malafrassi, 5,8; 
Edo Jesus Comglian, 5,6; Gei- 
sa TI erezin! a Paccola, 5,4; Di 
na Roza Biral, 5,3; Irani Apare­
cida Ferreira, 5,3; Edvt'aldo Ro­
que Bianchini, 4,8; Nelson Ca- 
pellari, 4,5; e Alfeu Cacciolari, 4,1.



o E^CO
CENTENÁRIOS

O ano em curso é pródigo 
em comemorações centenárias 
de grandes vultos das letras 
e da politica. Goethe, Nabuco, 
Rui Barbosa entre outros. Pro- 
cuiando solenizar tais aconte­
cimentos as «Edições Melho­
ramentos» programaram para 
este ano duas obras de Goethe: 
«Clavigo» e «Esteia».

Quanto ao grande estadis­
ta patricio, será objeto de um 
estudo biográfico cujo prepa­
ro foi confiado por aquela 
editôiaá filha do homenageado.

O anuncio è ? fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios progre­

direm rapidamente.

As propriedades 
curativas do mel

y^RAM  já conhecidas na anti- 
^  guidade estas propriedades 
do mel, cuja riqueza em glucose 
faz déle um alimento ideal para 
as pessoas que sofiem de úlce­
ras do estômago. Esse açúcar 
não azeda, de fato, no estômago 
e não provoca nenhuma sensa­
ção de queimadura. Antigamen­
te, os egípcios empregavam o 
mel, em uso externo, para o 
tratamento de feridas, porque 
destroi a maior parte das bacté­
rias.

Antes de fazer suas 
compras:

Verifiquem os vantajo^os 
preços e artigos que a nova 
organisaçêo comercial da 

« C A S A  P A C C O I - Â »  

está oferecendo ao publico.

DAS D U A S ,  U M A . . .
— D o u to r ,  que ten h o  eu , estarei  

s o fre n d o  d a  v isSo? V e jo ,  de u n s  l e m -  
pos p a ra  c á ,  as  e o u sa s  m u i t o  m a i o ­
res ,  in c lu s iv e  os p re ço s  dos m a t e r ia i s  
in d is p e n s á v e is  ao f o r n e c im e n t o  d e  
m e u s  serv iço s. D o u to r ,  se rã o  m e s m o  
m e u s  o lh o s  ou tu d o  a u m e n t o u  de 
verd ad e ?

— Nào se a f l i j a ,  m e u  c a r o  *^*S«n** 
K i lo w a tt ,  se u s  o lh o s  n a d a  te e n i  de 
a n o r m a l : os p reços  .so frera m , evi- 
d e n t e m e n í e ,  a u m e n t o s  co n sid i^ rá- 
se is .  Seu  m a l  c  u m a  ' ‘d e s c o m p e n ­
s a ç ã o ”  de o rd e m  f in a n c e ir a .  (|ue  ̂
in f e l iz m e n t e  n ã o  p od erei c u r a r ,  f o g e
à m in h a especialidade.

Cia. pauHòta de força e Xuz

V S., désta e de outras praças, pretende adquirir íctrer.tí ? 
em geral, de germinação garantida e n u.das frufíítras de 

bôa qualidade, procime o Agente vendedor, m u .

ERNESTO PASQUARELLÍ
Pessoalmente na «Fazenda Santa Rita» — Taguaí.
Por carta — «Fazenda Sta. Rita» — Via Pirajn

T A G U A í

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana -  Fst. dt S. Paulo

Balancete da festa de Sto. Antonio, realizada 
nos dias 11,12 e 13 de Junho de 1949, no «Bairro 

do i^orvo Branco», deste municipio
R E C E I T A :

Barraca Santo Antonio 
» » -do Churrasco
» » da Sorte
» » Corvo Branco

Leilão de gado 
Leilão de leitoas 
LeilãD comum e arraca Recreio

Total geral da receita
D E S P E S A :

Pagamentos efetuados pela Comissão 
Saldo entregue a Comissão de Cbias 
da .Matfiz:
Em dinheiro Cr.$ 22.243,C0
Em Titulos a receber Cr.$ 18.298,00

Total geral da despesa
Lençóis Paulista, 30 de junho de 1949.

Pela Comissão da Festa.
Silvio Capoani 
Ângelo PeMenazzi 
Mario Trecente 
Walter Pettenazzi 
Armando Paccola

Ci.$ 1.678,50 
» 1.200,00 
» l.CCC,10 
» 2.321,50
» 16.080,(0 
» 3.418,00
» 18.242,90

Cr.$ 44.541,00

Cr.$ 4.(00,00

Cr.$ 4^.541,00 
Cr.$ 44.541,00

Visto:
Pe. Salustio Rodrigues Machaco 

Pároco
Confere: - Lydio B oí i 

Presidente da Comissão dt ( bias 
da Matriz

“f i  Campanha de Cducação 
jfdultos é uni empreendimen é W

àfi/ e oportuno f  f

Declara, em entreuista, o Secretário âa Fazenõa âe São Paulo

Ouvido na enquete que está 
sendo promovida sôbre a Cam­
panha de Educação de Adultos, 
o sr. Manhães Barreto, titular da 
pasta da Fazenda do Governo 
de São Paulo, fez as seguintes 
declarações:

«Sou um entusiasta da Cam­
panha de Educação de Adultos. 
Considero-a um empreendimen­
to útil e oportuno. Falo como 
economista: o dinheiro que se 
gasta com a educação, quer da 
criança quer do adulto, é muito 
bem empregado e altamente re­
produtivo. Um trabalhador ins­
truído vale por dois ou mais a- 
nalfabetos. A instrução desperta 
o sentimento de solidariedade, 
fortalece o senso de responsa­
bilidade, estimula a ambição, pro­
voca o zélo no trabalho. (íom 
tais atributos, é evidente, o tra­
balhador melhora sua situação 
pessoal e aumenta a reprodução.
E a sociedade e o Estado ga­
nham com isso».

Para demonstrar que seu in- 
terêsse pelo problema nada tem 
de platônico, antes se manifesta 
de modo concreto, na prática, 
revelou S. S.:

«Numa fazenda que possuo 
em Limeira, há cerca de 400 
crianças em idade escolar. Tô- 
das elas frequentam escolas, cu­
jos prédios foram construídos 
as minhas expensas. Concorro, 
ainda, para o aparelhamento di­
dático e dou a todos os alunos 
assistência médica, que é per­
manente e vigilante. Ultimamen­
te despendi trezentos mil cru­
zeiros na melhoria dos prédios 
escolares, da iluminação e das 
condições higiênicas. Antes mes­
mo do lançamento da Can.panha 
de Educação de Adultos eu já 
me interessava pela instrução de 
tneus empregados. Funcionam, 
em minha fazenda, diversos cur­
sos noturnos de ensino supleti- 
\o com ótin a frequência. Tam­

bém, os pais renitentes, que não 
querem instruir-se nem mandar 
seus filhos, eu os despeço. Não 
quero comigo trabalhadores a- 
vessos ao progresso. São mais 
um mal que um bem.»

Interrogado sôbre o que a- 
chava se todos os fazendeiros 
procedessem como S.S., lerpon- 
deu o sr. Manhães Barreto:

«Ah! em pouco tempo a fisio­
nomia econômiica e social de S. 
Paulo se transformaria por com­
pleto. A condição essencial do 
progresso é a educação das mas­
sas trabalhadoras. Não se ilu­
dam os empregadores que des­
cuidam da irsiruçâo de seus 
empregados. A concorrência é 
uma seleção em que os melho­
res triunfam sempre».

E como bom economista, re­
matou o entievistado:

«A instrução é um capital ba­
rato que rende juros extraordi­
nários. Esta verdade deve pene­
trar no coração e no espitito 
das classes patronais, em seu 
proprio beneficio e para o bem 
de nossa terra».

A n u n ciem  n este  Jo rn a l
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SOCIAIS
Sinceridade

Ho reino àos animais, uiue-se 
em constantes lutas amorosas.

Deste campo, os ôois sexos não 
aámitem superiores semelhantes e, 
assim senôo, surge o rancor, a 
cólera e o ciume.

Quanâo, ao em u2s, muito cH- 
ferente é entre o reino uegetal.

«Bs flores, por exemplo, âisse 
um naturalista, amam-se entre si, 
aóimiram-se, namoram-se sem o 
egoismo e o ciume. Quanôo esta 
fiôr 7std apaixonaôa por aquela, 
a cutrn não interfere, procura, 
antes, nouos namoros em nouos 
galhos, mesmo que a ultima sin­
ta na alma foite paixão pela 
âama que uiu primeiro».

E por Isso, as flôies conscr- 
uam-se sempre belas. Pela uelu- 
ôez e encanto àas suas pétalas 
formam o aâorno ôa natureza, o 
enfeite ôa uiôa, como tombem ôa 
morte, tal àiz o poéta.

Elas são sempre belas. E por 
que? Porque entre as flores não 
ha cólera, não ha a mentira, não 
ha 0 ciume. Existe a ueràaâe, a 
pureza, o doce e sincero pulsar 
ào coração.

E eu penso: uocê ôeula ser
como as ílôres.

LI55EB

Aniversários
Fazem anos: hoje, a menina 

Dulce Silveira Tocei, residente 
em S. Paulo, a jovem Maria Es­
teia Campanari, o menino Oliver, 
filho do sr. Adolfo Biral e de 
d. Cecilia M. Biral e a sta. Lidia
R. Serralvo.

Amanhã, a sra. Alice P. Chilto, 
esposa do sr, Alexandre Chitto, 
a srta. Elza Paccola, o jovem 
Lourenço L. Ferraz, residente em
S. Paulo e a srta. Iria Frezza, fi­
lha do sr. João Fernandes Frez­
za.

Dia 12, o sr. Mario Antonio 
Baccili.

Dia 13, o jovem Alcino de O. 
Lima, residente em Garça.

Dia 14,0 jovem Weber Cano- 
va, a srta. Carmem Francisca 
Paschoarelli, esposa do sr. An- 
fonio Paschoarelli, e a menina Ma­
ria Carmem Duarte, filha do sr. 
Joaquim Luiz Duarte.

Dia 16, o jovem Haroldo Gio- 
vanetti, a sia. Zelinda Maria Se- 
galla, a srta. Elce Capelari, a 
srta. Luiza Boso e o jovem Fe- 
licio Purgano Netto.

Ônibus Borebí-Lençóis 
Paulista

o  ônibus da Empieza Miguel 
Leão avisa que desde o dia 15 
do corrente passará a fazer o 
seguinte horátio:

Sairá de Borebí para Lençóis 
Paulista ás 11 horas.

Voltará para Boiebí, ás 16,30 
horas.

Keâator-Chefe: Herminio lacon Superintendente: Fiauio Paccolo

Diretor: BLEXRDDRE CHITTO
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CULTUANDO A M EM ÓRIA SAUDOSA DE
A M É L I A  D A R E ’ P A S Q U A R E L L I

Perfeitamente radicados em 
nosso meio eintegiados em nos­
so surfo de progresso, os com­
ponentes da abalisada e concei­
tuada firma Pacifico Paschoareli 
& Filhos, acabam de dar uma 
cadal demonstração de seu em­
penho em concorrer para que 
Lençóis Paulista marche acelera- 
damente no seu andamento ma­
terial e religioso.

já, por diversas veses, em pe­
quenas parcelas, a firma Pas- 
quarelli tem auxiliado grande­
mente as obras da Matriz Nova, 
que será incontestavelmente o 
maior monumento da nossa ci­
dade.

A pedido da Comissão de 
Obras aquela firma, acaba de 
fazer o valioso donativo de 
Cr.$ 7.280,CO para a Matriz No­
va, comprometendo-se fazer gra­
ciosamente todo o serviço de 
mão de obra do telhado.

E o seu gesto sóbe de pon­
to e adquire maior significado 
tendo em conta que, com esse 
donativo, os Paschoareli querem 
prestar uma justa e merecida ho­
menagem de saudade á memória 
queiida e inesquecivel da sua 
pranteada esposa e mãe Dona 
Amélia Daié Paschoareli.

E’ um culto que prestam àque­
la que foi a esposa dedicada e 
prestimosa e a mãe extremosa 
que soube incutir no espirito 
dos filhos o amor ao trabalho

que tem feito a prosperidade da 
firma.

Foi o nome de Amélia o nu­
me protetor das lutas dos pri­
meiros dias da firma, que aqui 
nasceu e prosperou com Lençóis 
Paulista.

Seguindo os seus exenjplos e 
ensinamentos, ministrados com 
o leite materno, os filhos sou­
beram manter-se coesos e uni­
dos ao lado dessa figura pacifi­
ca, trabalhadora e honesta que é 
o chefe da firma, cujo nome é 
um patrimônio de seriedade e 
de esforço perseverante.

Protegidos pela memória de 
d. Amalia e á sombra do velho 
Pacifico, os Paschoarelli prospe­
raram e hão de prosperar, cada 
vez mais, porque tenho certeza 
que Nossa Senhora da Piedade, 
para cujo templo acabam de 
concorrer, tão generosa e gra­
ciosamente, saberá retribuir com 
bençans para cada um dos mem­
bros da firma e suas familias.

Agradecendo tão expressivo 
gesto, quero dizer, mais urra 
vez, ao meu povo, que Lençóis 
ha de prosperar porque conta 
no seu seio com elementos pro­
gressistas como os Paschoarelli 
e outros que vem auxiliando 
dedicadamente as obias da Ma­
triz Nova.

Ao amigo Pasquarelli e Filhos 
um abraço cordeal de agradeci­
mento do
Pe. Balustio Roôrigues fílachaôo

Pároco

DECLARAÇAO
Declaro para os devidos fins, 

ter perdido o certificado de pro­
priedade n.o 10195, expedido em 
4/9/1945, paia o caminhão mar­
ca Chevrolet, tipo 1928, motor 
n.o T. 4.911.726, de minha pro­
priedade. j

Lençóis Paulista, 8 de Julho i 
de 1949. I

íal Pídro Neili i

/Respostas na Sombra
OLAVO BILAC

'Sofro ... Vejo enva.ssa<Io em àese.spero e lama 
Todo o antigo tiilgor. (jue tive na alma bo.a;
Abandona-me a gloria: a ambiç.ão rne atraiçoa;
Que faüer. paia ser como os felizes ?»

— A.MA !

«Amei... Mas tive a cruz, os cravos, a coroa 
De es()inhos, e o desdern que humilha, e o dó que infama 
Calcionoii-rae a irriwío na destruidoia chama;
Padeço! (Jue fazer, para ser bom ?»

— P E R D O A !

'Perdoei... Mas outra vez, .sobre o perdão e a prece.
Tive o oprobio; e outra vez. sobre a piedade, a injuria; 
Desv.airo ! Que f.azcr, para o consolo?»

— E S Q U E C E !

‘ Mas lem bro.. Em .sangue e fcl, o coraç.ão me escorre. 
Ranjo os dente.s, remordo os punhos, rujo em fúria .. 
Odeio! Que fazer, iiara a vingança?»

— .m o r r e ;

HOjE na téla do Cine Guarani seiá focalizado o grandioso filme:

O  C O N D E N A D O

Secretaria âa Agricultura

Departamento de En* 
genharia e Mecanica 

da Agiicultura
Abaixo transcrevemos a carta- 

que foi enviada ao sr. Prefeito 
Municipal desta cidade:

São Paulo, junho de 1949
Sr. Prefeito Municipal

Saudações
Sirvo-me da presente para so­

licitar a Vossa Senhoria os bors 
oficios no sentido de levar ao 
conhecimento aos laviadores 
desse Municipio, que a Divisão 
de Engenharia Rural dêste De­
partamento possue em seus ar­
quivos inúmeras plantas de cons­
truções rurais, tais como está­
bulos, pocilgas, cocheiras, aviá­
rios etc., plantas essas que po­
deremos ceder aos interessados 
nas construções da espécie.

Para tanto, solicito n ais a Vos­
sa Senhoria que esclareça aos 
citados lavradores que deverão 
dirigir-se c îretamente á Divisão 
de Engenharia Rural, do Depar­
tamento de Engenharia e Mecâ­
nica da Agricultura, sita á Ave­
nida Agua Branca, n. 455 — Ca­
sa do Fazendeiro — S. Paulo, in­
dicando quais os tipos de cons­
truções rurais, cujas plantas são 
de seus interesses.

Aproveito o ensejo para apre­
sentar-lhe os meus protestos de 
estima e consideração.

RUY FRANCEZ 
Diretor Geral do Departamento 
de Engenharia e Mecânica da 

Agricultura.

Venda de Sementes
De BIgoôão e âe fllilho Hibriâa

Courunicam-nos da Diretoria- 
de Publicidade Agricola:

‘ .A Secretaria da Agricultura comuni­
ca aos lavradores do Estado ter chega­
do ao seu conhecimento que jxjs.soas iues- 
crupulosas estão vendendo sementes de 
algodão da variedade Campina.s e de 
niillio liibrido, dando como procedência 
o Instituto Agronomico de Cainjiinas».

«No sentido de acautelar os 
interesses da lavoura, colocan- 
do-a a coberto de possiveis pre- 
juizos, esclarece que somenle o 
governo do Estado é detentor 
do monopolio da distribuição de 
sementes de algodão. Tanto essas 
sementes como as de milho hi- 
brido, selecionadas pelo Instituto 
Agronomico de Campinas, são 
vendidas exclusivamenfe pelos 
Postos de Venda, cujos encarre­
gados, funcionários da Secretaria,, 
fornecem de cada venda efetua­
da o competente recibo oficial.

«E’ de grande utilidade, tanto 
para a lavoura como para a Se­
cretaria, que os lavradores ad­
quiram as sementes acima men­
cionadas somente dos Postos de 
Sementes e Postos de Venda, 
instalados pelo Departamento da 
Produção Vegetal.»

Quando houver qualquer proposta dc 
venda daquelas sementes por elementos 
estranhos, pede a Secretaria da Agri- 
eultura que o fato seja comunicado aos 
.Agronomo.s Regionai?. sediado.s no infe­
rior do Estado, [mra a-s providencia' 
cabíveis no c.aso».


